
 

PORTUGAL HÁ 100 ANOS NAS 

CARICATURAS DE òO S£CULO 

CĎMICOó 

O Século  foi um jornal diário matutino de  Lisboa, 

publicado entre 8 de Junho de 1880 e 12 de Fevereiro de 

1977, data em que foi suspenso. Foi fundado pelo 

jornalista  Magalhães Lima. Desde o início que se assumiu 

como um dos jornais mais próximos das ideias republican as. 

O Século Cómico nasceu em 1913 como suplemento 

humor²stico dõ O Século, até se extinguir em 1921. As suas 

caricaturas exprimiam o ponto de vista do poder republicano, 

sendo um espelho dos problemas de Portugal nos anos 

conturbados da Primeira República  (1910-26) . 

As seleção de caricaturas que aqui se exibe denuncia as 

grandes questões que marcaram o nosso país em 1919: 

instabilidade político -social, as incursões monárquicas, o pós-

guerra, as altera­»es de costumes, a carestia, a pobrezaé  

É um retrato v ivo de um pa²s t«o distanteé mas ao 

mesmo tempo tão próximo.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sebasti%C3%A3o_de_Magalh%C3%A3es_Lima


 

1919 NASCE SOB O SIGNO DA ESPERANÇA. A PRIMIRA GUERRA ACABARA HÁ MENOS DE 

DOIS MESES E A REPđBLICA PORTUGUESA BEM PRECISAVA DE NOVOS RUMOSé 



 

EM 1900, O ARTISTA RAFAEL  BORDALO PINHEIRO DENUNCIAR A A òPOLĊTICAó COMO A 

òGRANDE PORCAó. O PRESIDENTE CAN TO E CASTRO QUER DEITÁ -LAé BORDA FORA! 



 

REVOLTAS MONÁRQUICAS ECLODEM EM LISBOA E PORTO. EMBORA DERROTADOS EM 

LISBOA, NO PORTO OS MONÁRQUICOS RESISTIRAM UM MÊS (A MONARQUIA DO  NORTE). 



 

A ESPERANÇA RESTAURACIONISTA MONÁRQUICA: DE 22 E 24 DE JANEIRO OS REALISTAS  

OCUPARAM MONSANTO,  TENTANDO TOMAR O PODER NA CAPITAL  PELA FORÇA. SERIAM 

DERROTADOS PELAS TROPAS REPUBLICANAS APÓS DUROS COMBATES.  



 

A REPÚBLICA AGRADECE AO ZÉ POVINHO A  DERROTA MONÁRQUICA. VENCIDOS  EM LISBOA, 

EM MONSANTO, OS REALISTAS RENDER -SE-IAM NO PORTO A 13 DE FEVEREIRO.  



 

O CHEFE DAS INCURSÕES MONÁRQUICAS (PAIVA COUCEIRO) É EXPULSO PARA A GALIZA 

DEPOIS DE DERROTADO NO PORTO. A CHAMADA òMONARQUIA DO NORTEó FORA VENCIDA  



 

APÓS A DERROTA DAS INCURSÕES  MONÁRQUICAS  DAS SEMANAS  ANTERIORES , A òNOVAó 

REPÚBLICA IMPEDE QUE A VELHA òMONARQUIA ó ENTRE NA CASA PORTUGUESAé 



 

SOB A ÉGIDE DA REPÚBLICA, LISBOA E PORTO RECONCILIAM -SE APÓS A DERROTA DAS 

REVOLTAS MONÁRQUICAS DE JANEIRO E FEVEREIRO 



 

 

NA CONFERÊNCIA DE VERSALHES CONST OU QUE PORTUGAL GOVERNARIA UMA COLÓNIA 

ALEMÃ COMO RECOMPENSA PELA SUA PARTICIPAÇÃO NA 1ª GUE RRA. UMA ILUSÃO é 



 

CARICATURA DENUNCIANDO  O CONSERVADORISMO DA UNIVERSIDADE PORTUGUESA, 

SUSPEITA DE TENDÊNCIAS MONÁR QUICAS. EM VìO A REPđBLICA TENTA ENTRARé 



 

OO LIDERES MUNDIAIS (LLOYD GEORGE ð INGLATERRA), WILSON (EUA) E CLEMENCEAU 

(FRAN¢A), ABANAM A ćRVORE DA PAZ NA CONFERĆNCIA DE VERSALHES, MAS O òTUGAó 

DESCONFIA DO QUE VIRćé 



 

A 17 DE ABRIL UMA NOVA LEI PROIBIA A S UBIDA DAS RENDAS DAS CASAS E TENTAVA 

PROTEGER OS INQUILINOS. MAS O PROBLEMA DO ALOJAMENTO  PERMANECIAé 



 

AS MÁS CONDIÇÕES DE HIGIENE URBANA SÃO DENUNCIADAS PELO OLHAR DOS 

TURISTASé UM PROBLEMA ANTIGO!  



 

O ESPECTRO DO BOLCHEVISMO AMEAÇA A EUROPA, MAS OS LIDE RES MUNDIAIS FINGEM 

NìO SE ASSUSTAR MUITOé 



 

A ALEMANHA ASSINA O TRATA DO DE VERSALHES, QUE LHE IMPÕE PESADAS SANÇÕES. 

EMBORA PRESENTE COMO NAÇÃO VENCEDORA, PORTUGAL POUCO GANHOU. 



 

CARICATURA QUE IRONIZA COM O NOVO PRESIDENTE DA REPÚBLICA ðBERNARDINO  

MACHADO- QUE, SUPOSTAMENTE, NìO MOSTRARA ENTUSIASMO PELO CARGOé 



 

NOVOS COSTUMES, NOVAS MODASé E A NOVA CONDI¢ìO FEMININA QUE SURPREENDE OS 

MAIS CONSERVADORESé 



 

A RECORRENTE CRISE FINANCEIRA INSPIRA MOVIMENTOS REVOLTOSOS . A 

INSTABILIDADE POLÍTICO/ FINANCE IRA FOI UM DOS PROBLEMAS DA REPđBLICAé 



 

A REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE INQUIETAVA O PODER, TANTO MAIS QUE EM SETEMBRO A 

CONFEDERAÇÃO GERAL DO TRABALHO ASSUMIRA UM  PROGRAMA REVOLUCIONÁRIO  


